
Governo de Minas anuncia entrega inédita de
kits escolares para todos os estudantes da
rede estadual em 2026
Qua 04 fevereiro

O governador Romeu Zema e o vice-governador Mateus Simões anunciaram, nesta quarta-feira
(4/2), primeiro dia do ano letivo de 2026, a distribuição gratuita de kits de materiais escolares para
100% dos estudantes da rede estadual de ensino. É a primeira vez na história de Minas que todos
os alunos serão contemplados gratuitamente com materiais fundamentais para o processo de
aprendizagem.

No total, serão distribuídos 1,5 milhão de kits, incluindo uma reserva técnica extra às escolas,
beneficiando 1,4 milhão de estudantes em todas as 3,4 mil escolas estaduais. O repasse, apenas
para os kits, é de R$ 71,2 milhões. Neste ano serão investidos mais de R$ 2,3 bilhões em diversas
frentes da educação estadual, da alfabetização até o vestibular.
 

 

"Hoje é um dia histórico para
Minas Gerais: iniciamos a

distribuição dos kits escolares
para todos os alunos da rede
estadual. Exatamente todos.
Isso demonstra claramente o

cuidado que nós estamos
tendo com o ensino com os
estudantes da rede pública.

Não por acaso, no ano

 
  

  



passado, Minas foi o estado
onde a alfabetização mais

avançou no Brasil", destacou
o governador Romeu Zema.

O vice-governador Mateus Simões endossou o ineditismo da iniciativa, ao lembrar que os kits vão
beneficiar principalmente as famílias que não têm condições para arcar com os materiais escolares
de todos os filhos, anualmente.
 

 

"Nunca em Minas Gerais o governo
forneceu o material escolar para todos os

anos, de forma universal. É um avanço
importante porque estamos falando,

especialmente, de famílias que muitas vezes
não têm condições de garantir esse

material. Fui entregar o kit para um dos
alunos do infantil e ele falou assim: 'mas eu

não tenho dinheiro para comprar, quanto
que é?'. Para uma criança dessa idade, faz

toda a diferença voltar para casa hoje
sabendo que ela vai ter um material para o

 
  

  



ano letivo, que é gratuito, novo e bonito",
destacou Mateus Simões.

Em anos anteriores, a distribuição de kits era restrita a grupos prioritários, formados por estudantes
em situação de vulnerabilidade social ou educacional. Com a ampliação da política, o Governo de
Minas assegura mais equidade e melhores condições de estudo para todos.

As entregas ocorrerão ao longo dos meses de fevereiro e março, com logística coordenada pela
Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE-MG), que fará a distribuição às
Superintendências Regionais de Ensino (SREs), responsáveis pelo repasse às escolas.

Conteúdo dos kits

Os kits de materiais escolares foram organizados de acordo com as etapas e modalidades de
ensino: educação infantil e ensino fundamental, ensino médio e Educação de Jovens e Adultos
(EJA). Todos incluem itens básicos, como cadernos, lápis, borracha e apontador, além de materiais
adequados e personalizados para cada faixa etária e etapa de aprendizagem.

Para os estudantes da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental, os kits contam
com itens como giz de cera e canetinhas hidrográficas, que contribuem para o desenvolvimento das
habilidades motoras e criativas. Já para os anos finais do ensino fundamental, estão instrumentos
como transferidor e esquadro, necessários para o aprendizado de conteúdos matemáticos
avançados.

De forma complementar, a SEE-MG ainda realizará a entrega de cerca de 401 mil mochilas para
estudantes do grupo prioritário dos anos iniciais do ensino fundamental, com investimento superior
a R$ 15,4 milhões.
 

 

"Os novos materiais distribuídos pelo
Governo de Minas são muito importantes
para garantir que todos os alunos tenham

igualdade, acesso e educação de qualidade
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na nossa rede. Pensando nesses critérios
de equidade e nas diferenças entre as

diferentes idades dos estudantes, os kits
possuem materiais específicos, de acordo

com as idades e necessidades dos alunos",
disse Rossieli Soares, secretário de Estado

de Educação de Minas Gerais.

 

Identidade e valorização cultural

Os kits escolares também valorizam a identidade cultural mineira. As capas dos cadernos foram
selecionadas por meio do concurso cultural Cores de Minas, promovido pela SEE-MG, que
convidou estudantes da rede estadual e das redes municipais a expressarem, por meio do
desenho, sua visão sobre a escola, a sociedade e a cultura de Minas Gerais.

Entre os desenhos vencedores, estão obras das estudantes Brunah de Souza, da Escola
Estadual Luiz Prisco de Braga, de João Monlevade, no Vale do Aço; e Vanessa Maria Ribeiro
Batista, da Escola Estadual Nossa Senhora Auxiliadora, de Pará de Minas, na região Central do
Estado.

“Eu fui surpreendida em saber que um desenho meu estará na capa dos cadernos dos meus
colegas neste ano. Eu estou no 2º ano do ensino médio e quero muito estudar Artes Cênicas na
universidade. E vejo esse projeto, que valoriza a nossa arte, nossa criatividade, como um incentivo
a mais para que eu possa seguir esse caminho que escolhi”, disse Brunah.

Investimento recorde

O anúncio dos kits escolares integra um grande pacote de investimentos do Governo do Estado
superior a R$ 2,3 bilhões para fortalecer a aprendizagem em toda a rede estadual de ensino, em
2026. Além da aquisição dos kits, os recursos contemplam R$ 1,1 bilhão para manutenção e
funcionamento das escolas, incluindo obras e reparos; R$ 501 milhões em alimentação escolar,
assegurando a permanência dos estudantes nas unidades de ensino; e R$ 302 milhões em obras
escolares, beneficiando 774 escolas de 376 municípios, com intervenções distribuídas entre as
47 SREs.



Além disso, em 2026, o Governo de Minas inaugura uma novidade, o Aprender Já, o maior e mais
abrangente programa de aprendizagem implantado na rede estadual de ensino de Minas, incluindo
ações para a alfabetização, redução na defasagem de aprendizagem, com foco nas áreas de
Língua Portuguesa e Matemática, até a preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem).

A iniciativa tem investimento de R$ 329 milhões e reúne, em uma única política educacional,
materiais pedagógicos estruturados, recursos digitais e uma plataforma de apoio ao professor com
uso de Inteligência Artificial, como correção de provas e avaliações.


